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Serra do Açor
já tem 950 mil 
novas árvores com
uma visão sustentável

A fl oresta da Serra do Açor, em Arganil, está a começar a ganhar
nova vida depois dos incêndios de 2017. Num projeto fi nanciado 
em cinco milhões de euros pelo grupo empresarial Jerónimo Martins, 
e desenvolvido pela Câmara Municipal de Arganil e pela Escola 
Superior Agrária de Coimbra, já foram plantadas 950 mil árvores, 
maioritariamente autóctones

Floresta da Serrra 
do Açorespe� al
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Floresta da Serra do Açor começa 
a reerguer-se de forma sustentável 

A floresta da Serra do 
Açor começa a ganhar 
vida depois de ter sido 
alvo, em 2021, de um 
projeto de reflorestação 
a 40 anos que incide no 
concelho de Arganil, em 
consequência de um in-
cêndio rural ocorrido a 
15 de outubro de 2017. 
Os primeiros resultados 
crescem a olhos vistos, 
com as primeiras plan-
tações (cerca de 950 mil 
novas árvores) a atingi-
rem já uma envergadura 
assinalável.

Depois de a Floresta 
Serra do Açor (FSA) ter 
sido constituída como 
associação, foi assinado 
em 2021 um protoco-
lo de financiamento de 
cinco milhões de euros 
com o grupo empresa-

rial Jerónimo Martins, 
para a reflorestação das 
serranias do concelho 
de Arganil. 

Cerca de metade 
das plantações realizadas

O projeto Floresta Ser-
ra do Açor, desenvol-
vido pela autarquia de 
Arganil em conjunto 
com a Escola Superior 
Agrária de Coimbra 
(ESAC), abrange um 
total de 2.500 hectares 
(cerca de 10% da área 
florestal do concelho), 
embora a área sujeita a 
rearborização seja infe-
rior: 1.430 hectares. Em 
grande parte do territó-
rio restante há interven-
ção dos proprietários e 
regeneração natural de 
algumas espécies.

Até ao dia de hoje, a 
FSA tem contratos adju-
dicados e em execução, 
que cobrem uma área 
total de intervenções em 
87 das 137 parcelas do 
Plano de Gestão Flores-
tal dos 1.430 hectares, 
estando já instalados, 
no início da presente 
época de plantação, 
cerca de 800 hectares 
de novos povoamentos 
florestais, o que se tra-
duz em cerca de 950 mil 
novas árvores.

Este projeto desenvol-
ve-se numa estratégia 
de povoamentos mistos 
de espécies resinosas e 
folhosas, como pinhei-
ros-bravos, carvalhos, 
sobreiros, medronhei-
ros ou castanheiros.

Os modelos de silvi-

cultura para estes po-
voamentos mistos fo-
ram desenvolvidos pela 
ESAC, pensados para 
as condições da Serra 
do Açor. De forma pre-
ventiva, antecipam os 
cenários de alterações 
climáticas, aos quais as 
plantas são particular-
mente sensíveis. 

Povoamentos mistos 
dão resiliência

Estes povoamentos 
mistos são mais resilien-
tes a pragas e doenças, 
mais biodiversos e com 
maior valor. A gestão fu-
tura, em função da sua 
evolução, “permitirá a 
sua conversão em povo-
amentos puros de folho-
sas, retirando progressi-
vamente, por exemplo, 

os pinheiros-bravos, fun-
damentais nos primeiros 
anos pela proteção que 
proporcionam às es-
pécies folhosas”, como 
explicou o presidente 
da Câmara de Arganil, 
Luís Paulo Costa, numa 
entrevista ao DIÁRIO AS 
BEIRAS.

“Temos feito uma apos-
ta efetiva em termos uma 
floresta resiliente aos 
incêndios. Estas árvo-
res, como o carvalho, o 
castanheiro ou o medro-
nheiro não ardem com 
a mesma facilidade que 
um pinheiro ou um eu-
calipto. Ainda assim, pre-
cisamos dos pinheiros 
numa primeira fase, por-
que protegem as plantas 
autóctones”, disse.

O autarca completa o 

raciocínio dizendo que, 
“infelizmente, o que 
a história diz é que os 
incêndios vão voltar a 
acontecer e, por isso, o 
concelho tem que estar 
preparado, tendo uma  
uma floresta de capaci-
dade autorregenrativa”.

O início de operações 
foi em janeiro de 2021, 
em parcelas dos Baldios 
de Vinhó e dos Baldios de 
Alqueve e Bocado, mas 
para que os resultados 
sejam positivos, não bas-
ta só plantar. 

Importância do trabalho 
constante e permanente

A operacionalização de 
uma obra deste tipo, im-
plica um planeamento e 
acompanhamento por-
menorizado por parte 

Envergadura das árvores já é visível na Serra do Açor

O projeto “Floresta Serra do Açor”, iniciativa que se iniciou em 2021 e que junta o Grupo Jerónimo Martins, a Câmara de Arganil e os proprietários de terrenos baldios, contabiliza já 950 mil árvores plantadas  - maioritariamente 
autóctones e com grande resistência ao fogo -, cerca de metade do esperado para os próximos 40 anos. Projeto vai permitir revitalizar uma área de 2.500 hectares que foi afetada pelos incêndios de 2017
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da FSA e dos empreitei-
ros envolvidos. É nessa 
lógica que o presidente 
da autarquia de Arganil 
garante que o trabalho 
tem sido constante e per-
manente ao longo dos 
últimos anos.

“A plantação vale 10%. 
Se não acontecerem os 
outros 90% não vamos 
ter sucesso. Daí a impor-
tância dos trabalhos de 
preparação de terreno, 
limpezas de povoamen-
tos, controlo de inva-
soras, beneficiação de 
regeneração natural e 
os trabalhos de manu-
tenção. É isso que temos 
feito”, disse.

Época de plantação
A época de plantação 

resume-se, tradicional-

mente, aos meses de 
novembro a março, mas 
cada vez mais é notória 
a necessidade de ajustar 
esta época às condições 
meteorológicas que se 
verificam de forma qua-
se diária, principalmen-
te face à falta de precipi-
tação regular durante o 
período de inverno e ao 
aumento de tempera-
turas de primavera, que 
de forma cada vez mais 
precoce inviabilizam as 
plantações.

Anualmente, de acor-
do com o planeamento 
e com os ajustamen-
tos necessários, a FSA 
contrata os serviços de 
arborização e rearbori-
zação para a campanha 
seguinte. Estes contratos 
contam com os emprei-
teiros mais experientes 
do mercado e com ser-
viços de fiscalização ex-
terna, de forma a asse-
gurar o cumprimento de 
todas as normas legais 
e o cumprimento das 
regras de boas práticas 
do setor florestal, de for-
ma a cumprirem-se os 
objetivos de reposição 
do coberto arbóreo do 
solo sem que haja lugar 
a impactes negativos, 
principalmente sobre o 
solo, os recursos hídricos 
e a paisagem.

As intervenções con-
tratadas incluem não 
só as operações típicas 
de arborização e rear-
borização (preparação 
de terreno e plantação), 
mas também ações de 
beneficiação da rege-
neração natural pré-
existente no terreno e 
nas áreas envolventes 
às linhas de água, zonas 
mais sensíveis do ponto 
de vista ecológico, ações 
de controlo e erradica-
ção de espécies invasoras 
lenhosas, como as acá-
cias e háqueas. A FSA as-
segura a gestão integra-
da das parcelas sob sua 
gestão, nas suas diversas 
componentes, e não ape-
nas a sua arborização ou 
rearborização.

Floresta da Serra do Açor começa 
a reerguer-se de forma sustentável 
O projeto “Floresta Serra do Açor”, iniciativa que se iniciou em 2021 e que junta o Grupo Jerónimo Martins, a Câmara de Arganil e os proprietários de terrenos baldios, contabiliza já 950 mil árvores plantadas  - maioritariamente 
autóctones e com grande resistência ao fogo -, cerca de metade do esperado para os próximos 40 anos. Projeto vai permitir revitalizar uma área de 2.500 hectares que foi afetada pelos incêndios de 2017

Projeto vem mudar 
o paradigma de como olhar 
a floresta e prevenir desastres

Estratégia de povoamento 
misto para reduzir 
o impacto dos incêndios

111  O projeto Flo-
resta da Serra do Açor 
chegou às encostas da 
Serra do Açor em 2020, 
financiado em cinco mi-
lhões de euros pelo gru-
po empresarial Jeróni-
mo Martins, denotando 
uma grande visão para o 
ambiente e para as alte-
rações climáticas.

“Queremos contribuir 
para o desenvolvimen-
to do interior, a prote-
ção do território contra 
fogos e o sequestro de 
carbono, num contexto 
de emergência climática 
global”, referiu o presi-
dente da Jerónimo Mar-
tins, Pedro Soares dos 
Santos, quando decla-
rou, em 2020, que iria 

financiar o projeto.
De acordo com o res-

ponsável do grupo, “é 
um projeto de longo 
prazo, que vai levar mui-
tos anos”. 

“É um projeto em que 
a gente acredita e que, 
se for bem feito e bem 
estudado, pode ser uma 
mudança de paradigma 
de como olhar para a 
floresta e prevenir ou-
tros desastres”, apontou.

Para Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara 
de Arganil, “este proje-
to permitirá servir de 
exemplo, mostrando 
uma floresta resiliente 
aos incêndios, susten-
tável e que consiga con-
ciliar a produção com a 

conservação, ao mesmo 
tempo que contribua 
para fixar pessoas no 
território”.

 O projeto teve o co-
nhecimento técnico e 
orientação do Escola Su-
perior Agrária de Coim-
bra (ESSAC). O envolvi-
mento das Assembleias 
de Compartes, proprie-
tários de terrenos bal-
dios do concelho de 
Arganil, foi igualmente 
crucial para a concreti-
zação deste projeto sem 
precedentes no país, 
sustentável e inovador, 
quer em termos técni-
cos, quer em termos de 
governança, antecipan-
do o conceito de trans-
formação da paisagem.

111 “A probabilida-
de dos incêndios volta-
rem é grande e por isso 
é importante reduzir 
o impacto, tendo uma 
floresta capaz de se au-
torregenerar, algo que 
as árvores autóctones 
oferecem”, afirma Luís 
Paulo Costa, presidente 
da câmara Municipal de 
Arganil. 

É nesse sentido que este 
projeto contempla uma 

estratégia de plantação 
de 90% de povoamentos 
mistos de espécies resino-
sas e folhosas.

“Estamos a apostar em 
termos uma floresta re-
siliente aos incêndios”, 
sublinha o autarca de 
Arganil. “Estas árvores 
autóctones, como o car-
valho, o castanheiro e 
o medronheiro não ar-
dem com a mesma faci-
lidade como o pinheiro 

bravo e o eucalipto”, 
aponta ainda Luís Pau-
lo Costa.

De acordo com o pre-
sidente da Câmara de 
Arganil, “está cientifi-
camente provado que 
as plantas autóctones 
têm um poder de au-
torregenração superior, 
mas nos primeiros anos 
precisam, por exemplo, 
da proteção dos pinhei-
ros”.
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Projeto quer ter floresta resiliente aos incêndios
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2500
hectares vão ser 

intervencionados no Âmbito 
do Plano de Gestão Florestal

800
hectares de povoamentos 

florestais estão já instalados, 
no início da presente época 

de plantação, o que se traduz 
em cerca de 950 mil novas 

árvores

1,8
milhões  de árvores a plantar

18
modelos de sivicultura 

distintos desenvolvidos em 
parceria técnica/científica 

com a ESAC

10
espécies arbóreas estão a 

ser  plantadas

8
espécies autóctones 

plantadas

40
anos é a duração prevista do 

projeto financiado pelo grupo 
Jerónimo Martins

9
é o número de Assembleias 

de Compartes aderentes 

números
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Plantação em mais 300 hectares 
até fevereiro de 2025

111  Sendo esta a 
melhor época para a 
plantação (de novem-
bro a março), o proje-
to da “Floresta Serra do 
Açor” prevê, até meados 
de fevereiro de 2025, a 
instalação de mais 300 
hectares (cerca de mais 
320 mil novas árvores).

A plantação de árvores 
irá decorrer em terrenos 
já preparados, nos Bal-
dios de Cepos e Casal 
Novo, Baldios de Lomba. 
Nogueira e Aveleira, Bal-
dios de Porto Castanhei-
ro, Baldios de Celavisa 
e Baldios de Alqueve e 
Bocado e Baldios de Tei-
xeira. 

No final desta época de 
plantação, o projeto es-
pera atingir a plantação 

de mais de um  milhão 
de novas árvores na Ser-
ra do Açor, desde janei-
ro de 2021.

O trabalho em desen-
volvimento incide mui-
tas vezes sobre terrenos 
bastante degradados, 
incluindo situações an-
teriores aos incêndios 
de 2017. Trata-se, nestes 
casos, de ações de res-
tauro ecológico, restau-
ro do solo e do coberto 
vegetal, que são muito 
mais sensíveis, dif íceis 
e cujos resultados serão 
muito mais lentos do 
que nas “normais” ações 
de plantação.

ESAC com papel 
fundamental

Durante o processo es-

tão patentes 18 modelos 
de silvicultura distintos, 
desenvolvidos em par-
ceria técnica/científica 
com o Departamento 
Florestal da Escola Su-
perior Agrária (ESAC)
do Instituto Politécnico 
de Coimbra, com a cola-
boração dos professores 
José Gaspar, Raúl Salas-
Gonzalez e da professo-
ra Beatriz Fidalgo. 

Estes modelos de silvi-
cultura, que constituem 
a sequência temporal e 
a descrição técnica das 
intervenções em cada 
t i p o  d e  p o v o a m e n -
to, têm como objetivo 
principal a recuperação 
e melhoria das condi-
ções do solo e a insta-
lação de povoamentos 

mais resistentes e mais 
resilientes às alterações 
climáticas, assim como 
aos fenómenos a elas as-
sociados, como pragas 
e doenças, e também à 
ameaça mais recorrente 
e imediata nos espaços 
florestais, a ocorrência 
de incêndios com di-
mensões e com efeitos 
cada vez maiores e mais 
graves.

Todas as espécies 
de árvores

Este projeto contém 
90% de povoamentos 
mistos de espécies re-
sinosas e folhosas: as 
e s p é c i e s  r e s i n o s a s , 
pinheiro-bravo e pi-
nheiro-larício, como 
espécies secundárias, 

auxiliares do desenvol-
vimento das espécies 
folhosas (carvalho-alva-
rinho, carvalho-negral, 
sobreiro, castanheiro, 
medronheiro e bétula). 

O desenvolvimento 
com sucesso dos povo-
amentos mistos permi-
tirá a transformação 
gradual, por explora-
ção das resinosas, me-
nos longevas, para áreas 
constituídas por folho-
sas, geridos à perpetui-
dade, renovando-se sem 
cortes rasos.

Pseudotsuga e carva-
lho-americano, espécies 
não autóctones, mas 
bem adaptadas e usadas 
em áreas restritas, irão 
ter funções de produção 
e de valorização da pai-

sagem.
O trabalho na Flores-

ta da Serra do Açor não 
é interrompido com o 
final da época de plan-
tação, pois os trabalhos 
de preparação de terre-
no, limpezas de povo-
amentos, controlo de 
invasoras, beneficiação 
de regeneração natural 
e os trabalhos de manu-
tenção desenvolvem-se 
principalmente fora 
desta época, asseguran-
do assim também outro 
dos objetivos do projeto, 
a presença de pessoas ao 
longo do ano na Serra. 
Nos meses de verão, em 
que o risco de incêndio 
se torna um fator limi-
tante, os trabalhos ces-
sam.
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